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Oferecer moradia e dignidade cuidando da população é a missão da Prefeitura de 
Hortolândia que, desde 2021, investe em ações que regularizam a casa de milha-
res de hortolandenses. Na noite de terça-feira (23), mais uma etapa foi concluída 
na unidade de ensino do Jardim Primavera. O prefeito Zezé Gomes (Republica-
nos) entregou 214 títulos para beneficiários que vivem no bairro. Agora, além de 
regularizadas, as residências passam a ter valor de mercado superior.        PÁGINA 04

A Selmi, uma das maiores indústrias do setor alimentício no Brasil, transformou 
metas climáticas em eficiência operacional. Com um investimento estratégico na 
implementação de caldeiras de biomassa em suas plantas de Sumaré e Rolândia 
(PR), a companhia evitou a emissão de mais de 13 mil toneladas de CO₂ apenas 
em 2025. O resultado, que representa uma queda de 3,36% na emissão de gases 
de efeito estufa, posiciona a dona de marcas na vanguarda.                            PÁGINA 03

Zezé Gomes entrega títulos 
de regularização fundiária 

no Jardim Primavera

Selmi, de Sumaré, anuncia 
redução da emissão de 
13 mil toneladas de CO²

 ‘beijo da ponte’

O prefeito de Paulínia, Da-
nilo Barros (PL), acom-
panhou nas últimas ho-
ras uma das etapas mais 
aguardadas das obras da 
terceira ponte sobre o Rio 
Atibaia. Mesmo sob chu-
va, o chefe do Executi-
vo esteve no canteiro de 
obras para presenciar o 
chamado “beijo da pon-
te”, momento em que os 
dois lados da estrutura se 
encontram, simbolizando 
um importante avanço no 
cronograma.          PÁGINA 05

Nova fase de 
obras acelera 
3ª ligação sobre 
rio em Paulínia

A mesma pessoa que ganhou notoriedade após de-
núncias de fraudes milionárias em 2023 também é 
alvo de uma batalha judicial em Hortolândia. A Jus-
tiça determinou a retomada de uma farmácia no Jar-
dim Rosolem após uma disputa envolvendo permuta 
de terreno, dívidas e supostos atos de estelionato. A 
medida foi cumprida nesta quarta-feira (24). O man-
dado foi expedido pela juíza Marta Brandão Pistelli, 
da 3ª Vara Cível de Hortolândia.                           PÁGINA 09Empresário comemora reintegração de posse em farmácia de rede no Jd. Rosolem

divulgação

Monte Mor dá sinal positivo para 
criar estrutura do Samu regional

Justiça determina reintegração de 
posse de farmácia em Hortolândia

Prefeito Murilo Rinaldo é autorizado a formalizar parceria de saúde com Hortolândia, Nova Odessa e Sumaré e 
abre caminho para implantação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, beneficiando os municípios PÁG. 08

Decisão põe fim ao antigo controle de 
farmácia do Jardim Rosolem envolvida 
em acusações de fraude, dívidas e no 
descumprimento de acordos; dono de 
rede obtém primeira vitória judicial
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Dise fecha ponto de tráfico em Americana e prende dupla PÁg. 06

Baep prende procurado por 
abuso sexual em Americana PÁGina 06

Nova Odessa aumenta abertura 
e atrai empresas em 2026      PÁGina 07

Campo da Mina e society 
entram em estágio final no 
Amanda, em Hortolândia PÁGina 05
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OBrasil é um país com muitos problemas. Entretan-
to, ao contrário do que apregoam alguns governan-
tes, dentre as maiores dificuldades da nação não 

está a falta de falta de recursos financeiros, nem de recur-
sos humanos e talentos. Pelo contrário. Há, ainda, abun-
dância de recursos naturais. Então por que um país tão ri-
co tem um governo igualmente rico e um povo pobre?

Essa contradição merece profunda reflexão. Os governos têm 
sido eleitos com os votos dos pobres, que são parte expressiva dos 
eleitores. Então, quem acredita que os governos dos últimos 25 
anos tinham ou tem interesse verdadeiro em reduzir a pobreza? 
Quem trabalharia para reduzir a fábrica de votos necessários pa-
ra garantir sua própria eleição e reeleição? A conclusão é de que o 
governo central gosta da pobreza e não dos pobres.

A maior prova disso é que o governo, ao contrário do discurso 
oficial, tira renda líquida dos pobres e não dá a eles educação de 
qualidade. O que é fácil de entender, uma vez que a pessoa instruí-
da não serve para a escravidão, qualquer que seja ela.

Isso vem sendo feito de maneira sub-reptícia, começando pela 
alteração da fórmula de cálculo do reajuste da parcela do aumen-
to real do salário-mínimo (Lei 15.077 de 28/12/2024) retirando 
R$249,00 só em 2026 do bolso de mais de 60 milhões de brasilei-
ros que mais precisam (aposentados, pensionistas, beneficiários do 
BPC e cerca 34% dos trabalhadores do setor privado com carteira 
assinada). Além disso, o governo não reajusta o valor do bolsa fa-
mília desde março de 2023. Com isso, a inflação desses três anos já 
corroeu cerca de 16% do benefício (perda de R$1.536,00/ano), atin-
gindo de uma só vez 28% das famílias atendidas pelo programa, 
e a população que vive com saláriomínimo (40% do eleitorado). 

Para piorar, após a reforma tributária o governo deverá fixar em 28% 
ou 29% a alíquota do IVA. Teremos a primeira ou a segunda maior alí-
quota sobre consumo do mundo e, com isso, fica impossível o país fa-
zer distribuição de renda. Os pobres pagarão tributos elevados e terão 
menos dinheiro nos bolsos e as famílias, menos alimentos nas mesas. 
“Nada mais eficaz para limitar a liberdade, incluindo a liberdade de 
expressão como a total falta de dinheiro” já alertava John Galbraith.

Na Educação, o Brasil também não passa na prova. O país ocu-
pa a 63ª posição em Matemática e a 56ª posição em Leitura e Ciên-
cias no ranking da ONU e da OCDE entre as nações de maior ex-
pressão no mundo. E mais: o analfabetismo funcional atinge 29% 
da população adulta. O cidadão está perdendo suas liberdades, in-
clusive de escolha e nem percebe, repito aqui Frederick Douglass 
“o conhecimento torna o homem inadequado para a escravidão”. 

É possível mudar essa situação? Sem dúvida. Para isso basta res-
tringir os privilégios e penduricalhos, reduzir o gigantismo do Es-
tado que nada devolve à população, e eliminar ou pelo menos re-
duzir significativamente a corrupção, começando por não tolerar 
a impunidade. Vale lembrar o que dizia o ex-deputado federal e ex-
Presidente da Assembleia Nacional Constituinte Dr. Ulysses Gui-
marães (1916-1992): “a política não é profissão para enriquecer”.

O Brasil de hoje é caracterizado por uma tragédia em 3 atos que 
custa por ano mais de 12% do PIB nacional, ou seja, cerca de R$ 
1,5 trilhão jogados anualmente na lata do lixo.

O primeiro ato da tragédia brasileira é o gigantismo do 
setor público, uma máquina ineficiente e cara, que bene-
ficia somente os donatários das capitanias hereditárias do 
Século XXI, os donos do poder. Basta lembrar que a má-
quina estatal custa, para o Brasil, 13,5% do PIB, muito mais 
que a média (9,3%) do PIB dos 38 países membros da Or-
ganização para a Cooperação e o Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE). Essa diferença de 4,2% do PIB representa nada 
menos do que R$ 567 bilhões por ano, dos quais boa parte é gas-
ta com a cooptação de aliados e benefícios para os donos do po-
der e seus protegidos.

O segundo ato diz respeito à corrupção, mal antigo do Brasil, 
que consome anualmente 4% do PIB, o correspondente a R$ 540 
bilhões/ano, segundo estudos da FGV/IBRE.

Não é à toa que, em 2002, o Brasil ocupava a 45ª posição no ran-
king da Transparência Internacional (índice IPC) e, agora em 2026, 
amarga a 108ª colocação, implicando dizer que existem 107 países 
com setor público mais honesto do que o do Brasil.

Finalmente, o 3º ato da tragédia nacional, refere-se aos gastos 
tributários da União, as renúncias fiscais, que hoje atingem 5,7% 
PIB. Um absurdo, porque a Constituição Federal de 1988, especial-
mente a Emenda Constitucional nº 109/2021, dispõe que o máxi-
mo permitido é 2% do PIB para esse tipo de despesa. Logo, a gene-
rosidade governamental é ilegítima e extrapola o limite legal em 
3,7% PIB, ou seja, em R$ 500 bilhões/ano.

Os 3 atos somados montam a R$1,60 trilhão por ano. Para se ter 
uma dimensão desse valor, com menos da metade disso o país po-
deria dobrar o investimento anual no SUS (R$220 bilhão/ano); ofe-
recer ensino em tempo integral para 100% dos alunos da rede pú-
blica; capacitar e garantir remuneração mais digna aos professo-
res (ao custo de R$150 bilhões/ano); e ainda ampliar a segurança 
Pública, combater efetivamente e ampliar muito o policiamento 
das fronteiras, dos portos e aeroportos, ao custo anual de R$ 100 
bilhões, construir e doar 250 mil unidades habitacionais por ano 
pelos mesmo 100 bilhão/ano e ainda investir esse mesmo montan-
te em infraestrutura (R$100 bilhão/ano).

Como se vê, o Brasil dispõe de recursos financeiros. Entretan-
to, não existe um plano de metas nem gestão competente. Tam-
bém falta honestidade com a coisa pública, o que infelizmente se 
alastra devido à leniência com a qual o país encara a corrupção. 

É preciso lembrar que a nação brasileira tem mais de 100 mi-
lhões de pessoas vivendo com apenas um salário-mínimo men-
sal, situação alimentada por políticas públicas dolosas. O institu-
to da reeleição para cargos do Poder Executivo contribui para per-
petuar esse quadro e, por isso, deveria ser abolido.

Há saídas para um Brasil melhor, bem diferente do que é hoje: 
um país socialmente mais justo, com melhor distribuição de ren-
da e serviços públicos universalizados e de qualidade. Não é uto-
pia; é possível. O primeiro passo para a transformação necessária 
é reconhecer os erros e se conscientizar de que nação rica é aque-
la na qual sua população vive dignamente. Bem diferente do Bra-
sil atual. Se permanecer com os olhos fechados para essa realida-
de, o país nunca corrigirá o rumo.

País rico, povo pobre; triste realidade do Brasil
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos 

livros “Brasil, um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia Brasileira, preservar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br
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Clima Região

Sol e muitas nuvens 
de manhã e chuva forte 

à tarde. Noite com 
pancadas de chuva. 

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 16 o

São sete da noite e o dono da empresa ainda responde 
mensagens no celular, confere um relatório e resolve 
o problema que ninguém mais conseguiu resolver. A 

cena se repete em milhares de negócios pelo país e reve-
la uma característica quase cultural do ambiente empre-
sarial brasileiro: a ideia de que trabalhar excessivamente 
é sinônimo de competência, comprometimento e sucesso. 
Durante décadas, empresários aprenderam que crescer exige jor-
nadas intermináveis, acúmulo de funções e envolvimento direto 
em praticamente todas as decisões da empresa. 

O empreendedor se acostumou a operar no limite, apagando in-
cêndios, acompanhando processos e executando tarefas operacio-
nais que consomem energia e tempo. O problema é que esse mo-
delo é insustentável.

Em um ambiente de negócios cada vez mais competitivo, ace-
lerado e orientado por dados, as empresas não crescem mais ape-
nas pelo esforço humano, mas pela capacidade de operar com efi-
ciência, inteligência e produtividade. É justamente nesse ponto 
que a Inteligência Artificial (IA) começa a mudar a lógica da ges-
tão empresarial.

Grande parte dos empresários ainda passa o dia absorvido por 
atividades repetitivas, previsíveis e com alto potencial de automa-
tização O custo disso não é trivial. Em 2012, um estudo da McKin-
sey estimava que os profissionais do conhecimento gastam cer-
ca de 20% do tempo apenas procurando informações internas ou 
colegas que pudessem ajudar em alguma tarefa e outros 28% ge-
renciando e-mails. Ou seja, quase metade da semana é consumi-
da antes mesmo de começar o trabalho que realmente importa. 
O impacto disso é enorme e se reflete em perda de produtividade, 
desgaste mental, lentidão operacional, baixa capacidade estraté-
gica e dificuldade de crescimento sustentável. Na prática, muitos 
empresários não conseguem liderar suas empresas, porque estão 
ocupados demais na operação.

O fato é que a produtividade, afinal, está relacionada à capaci-
dade de gerar mais resultado com menos desperdício de tempo, de 
energia e trabalho manual. As empresas mais eficientes são aque-
las que automatizam processos, integram informações e liberam 
pessoas para o que é mais estratégico e a Inteligência Artificial ace-
lera justamente essa mudança.

Você possivelmente está se perguntando se a proposta é 
usar a IA para substituir as pessoas, especialmente no am-
biente corporativo. Não é. Afirmo, que o maior impacto da 
tecnologia está ligado à eliminação de tarefas repetitivas e 
operacionais, visto que será muito mais simples organizar 
informações, automatizar fluxos, responder clientes, mo-
nitorar processos, gerar relatórios, acompanhar indicado-

res e apoiar decisões com dados. Os chamados “agentes de IA” le-
vam isso adiante. Afinal, eles funcionam como assistentes opera-
cionais inteligentes, capazes de executar tarefas específicas de for-
ma contínua e personalizada. Com isso, o empresário volta a pensar 
estrategicamente no crescimento do negócio, em novos produtos, 
no relacionamento com clientes e nas oportunidades de negócio.

Seria ingênuo, porém, tratar a IA como uma solução mágica. Há 
custos de implementação, curva de adaptação para as equipes e cui-
dados sérios com privacidade e proteção de dados, sobretudo sob 
a LGPD. É preciso ter consciência de que tecnologia mal aplicada 
não gera eficiência, gera mais ruído. O ganho real aparece quan-
do a adoção é planejada, integrada aos processos e acompanhada 
de perto por quem decide. Assim, não se trata apenas de comprar 
a ferramenta, mas repensar como a empresa trabalha.

Feita essa ressalva, a tendência é clara. Os humanos terão atua-
ção cada vez mais estratégica, enquanto a IA assume o lado ope-
racional. A nova vantagem competitiva passa a ser o tempo, que 
se torna o recurso mais valioso nas empresas. Acredito, inclusive, 
que as companhias com destaque serão aquelas que conseguirem 
combinar criatividade humana, visão estratégica, tomada de deci-
são e inteligência emocional com automação, capacidade de aná-
lise de dados e uso de agentes inteligentes cuidando da execução.

Concluo essa reflexão destacando que o empresário brasilei-
ro ainda trabalha demais, porque, durante muito tempo, não 
existiam alternativas acessíveis para automatizar grande parte 
da operação. Agora, no entanto, essas soluções existem. A Inteli-
gência Artificial e os agentes inteligentes inauguram uma nova 
etapa da gestão empresarial em que o verdadeiro avanço da IA 
se reflete não só no campo técnico, mas no humano. Afinal, pe-
la primeira vez em décadas, empresários começam a recuperar 
aquilo que a operação excessiva tirou deles: tempo para pensar, 
criar, liderar e crescer.

O empresário brasileiro ainda trabalha demais
Mauricio Frizzarin é fundador e CEO da QYON Software, empresa norte-americana especializada no desenvolvimento de softwares para gestão empresarial com inteligência artificial. Frizzarin cursou 

Tecnologia de Software e Marketing, OPM (Owner/President Management) na Harvard Business School, Executive Education em Inteligência Artificial na University of California
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‘Beijo da ponte’ 
marca avanço nas 
obras da 3ª ligação 
sobre Rio AtibaiaCidades

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré e o Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador 
(PAT) realizam nesta sex-
ta-feira (26) mais uma im-
portante ação voltada à ge-
ração de oportunidades 
para a população. Em par-
ceria com o Grupo A EXE-
CUTIVA, será promovido 
um mutirão de empregos 
com a oferta de 50 vagas 
para o cargo de Auxiliar de 
Movimentação.

A iniciativa integra o 
conjunto de ações desen-
volvidas pela administra-
ção municipal para am-
pliar o acesso da popula-
ção ao mercado de traba-
lho, aproximando traba-
lhadores e empresas e con-
tribuindo para o fortaleci-
mento da economia local.

Sumaré promove mutirão com 50 
vagas de emprego nesta sexta-feira

Vagas são destinadas a candidatos com ensino fundamental completo

divulgação

Auxiliar de movimentação
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Motoristas que utili-
zam a Rodovia Luiz de 
Queiroz (SP-304) pode-
rão ser beneficiados por 
futuras intervenções vol-
tadas à melhoria do trá-
fego na região. O Gover-
no de São Paulo analisa 
a possibilidade de acres-
centar uma terceira faixa 
em trechos da via que li-
gam Americana e Santa 
Bárbara d’Oeste.

Além da ampliação da 
capacidade da rodovia, o 
Estado também preten-
de executar obras de re-
cuperação do pavimen-
to ao longo do corredor 
viário. Segundo o gover-
no, os estudos atualmen-
te em andamento vão de-

finir a viabilidade técni-
ca da implantação da no-
va faixa.

A medida busca aten-
der uma demanda antiga 
de moradores e trabalha-
dores que utilizam dia-
riamente a rodovia para 
deslocamentos entre as 
cidades da região.

ALTERNATIVA
A SP-304 é considerada 

uma das principais liga-
ções da região e registra 
grande fluxo de veículos 
ao longo do dia. 

Por isso, a ampliação 
da pista é vista como 
uma alternativa para re-
duzir congestionamen-
tos, melhorar as condi-
ções de circulação e au-
mentar a segurança dos 
usuários.

Estado avalia nova 
faixa na SP-304 entre 
Americana e Santa 
Bárbara d’Oeste

Corredor viário

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Indústria alimentícia diminuiu emissões de gases de efeito estufa em 3,36% em 2025 após ampliar uso de biomassa e energia 
renovável em estratégia de descarbonização; empresa afirma que práticas sustentáveis se tornaram diferencial competitivo

Selmi, de Sumaré, confirma redução 
da emissão de 13 mil toneladas de CO2 

Fábrica da Selmi em Sumaré integra projeto que reduziu 13 mil toneladas de CO₂

divulgação

Em um mercado onde a 
responsabilidade socioam-
biental se consolidou como 
um ativo para a reputação 
corporativa, a Selmi, uma 
das maiores indústrias do 
setor alimentício no Bra-
sil, transformou metas cli-
máticas em eficiência ope-
racional. Com um investi-
mento estratégico na im-
plementação de caldeiras 
de biomassa em suas plan-
tas de Sumaré e Rolândia 
(PR), a companhia evitou a 
emissão de mais de 13 mil 
toneladas de CO₂ apenas 
em 2025. O resultado, que 
representa uma queda de 
3,36% na emissão de gases 
de efeito estufa em compa-
ração ao ano anterior, po-
siciona a dona de marcas 
consagradas, como Renata, 
Galo e Todeschini, na van-
guarda da transição ener-
gética industrial e dita o 
tom de como o ESG deixou 
de ser um custo regulató-
rio para se tornar diferen-
cial competitivo. 

Implementadas nas uni-
dades de Rolândia e Suma-
ré em 2013 e 2018, respec-
tivamente, as caldeiras uti-
lizam cavaco de madeira 
de origem renovável e ras-
treada como fonte de ener-
gia térmica, substituindo 
combustíveis fósseis tradi-
cionalmente utilizados na 
indústria. A iniciativa inte-
gra a estratégia de descar-
bonização da companhia 
e representa um dos prin-
cipais investimentos am-
bientais da empresa nos úl-
timos anos.

“A sustentabilidade faz 
parte da estratégia de lon-
go prazo da Selmi e está 

presente em nossas deci-
sões de negócio. A adoção 
das caldeiras de biomassa 
demonstra como é possí-
vel conciliar crescimento 
industrial, eficiência ope-
racional e responsabilida-
de ambiental. Investir em 
tecnologias que reduzam 
nosso impacto ambiental 
é uma forma de contribuir 
para a construção de uma 
economia mais sustentá-
vel e gerar valor para toda 
a sociedade”, afirma Mar-
celo Guimarães, diretor co-
mercial da Selmi.

Além da biomassa, a 
empresa vem ampliando 

o uso de fontes renováveis 
de energia. Em 2025, a uti-
lização parcial de ener-
gia renovável certificada 
contribuiu para a redução 
adicional de 2.528 tonela-
das de CO₂ nas operações 
da companhia, reforçan-
do sua jornada de transi-
ção energética e descar-
bonização.

INOVAÇÃO
Os investimentos em 

redução de emissões fa-
zem parte de uma estra-
tégia ambiental mais am-
pla, que busca integrar efi-
ciência operacional, ino-

vação e responsabilidade 
socioambiental. Em 2025, 
a Selmi destinou de forma 
sustentável 90,6% dos resí-
duos gerados em suas ope-
rações, um avanço de 8,45 
pontos percentuais em re-
lação ao ano anterior. A 
companhia também alcan-
çou uma redução acumu-
lada de 85% no envio de re-
síduos para aterros sanitá-
rios desde 2015, resultado 
obtido por meio da melho-
ria contínua dos processos 
produtivos, fortalecimento 
da cultura de reciclagem e 
ampliação das iniciativas 
de economia circular.

A gestão eficiente dos re-
cursos naturais também se 
reflete no consumo de água. 
Em 2025, a empresa regis-
trou seu melhor desempe-
nho histórico em eficiência 
hídrica, utilizando apenas 
0,41 litro de água por quilo 
de produto fabricado. O re-
sultado representa uma re-
dução de 48% em compara-
ção a 2011 e evidencia os in-
vestimentos realizados em 
tecnologias de reaproveita-
mento, otimização de pro-
cessos e conscientização 
dos colaboradores.

A agenda ESG da com-
panhia inclui ainda ini-

ciativas voltadas à econo-
mia circular e à redução da 
pegada de carbono na ca-
deia logística. Entre 2020 
e 2024, a parceria com a 
CHEP contribuiu para evi-
tar a emissão de mais de 4,4 
milhões de quilos de CO₂, 
por meio da reutilização 
de pallets compartilhados, 
além de reduzir o consu-
mo de madeira e o desper-
dício de recursos ao longo 
da operação logística.

Para a Selmi, práticas 
sustentáveis deixaram de 
ser apenas uma exigência 
regulatória para se torna-
rem um diferencial com-
petitivo e um importan-
te vetor de fortalecimento 
da reputação corporativa. 
Em um mercado cada vez 
mais atento aos impactos 
ambientais das organiza-
ções, a empresa aposta em 
inovação, transparência e 
gestão responsável para 
consolidar seu papel co-
mo agente de transforma-
ção positiva na indústria 
de alimentos.

“Acreditamos que as 
empresas têm um papel 
fundamental na constru-
ção de soluções para os 
desafios ambientais con-
temporâneos. Nossa jor-
nada ESG é contínua e 
orientada pela busca de 
resultados concretos, ca-
pazes de gerar impactos 
positivos para colaborado-
res, consumidores, comu-
nidades e para o planeta. 
Mais do que cumprir me-
tas, queremos contribuir 
para um modelo de desen-
volvimento que combine 
crescimento econômico, 
responsabilidade ambien-
tal e geração de valor para 
as futuras gerações”, com-
pleta Guimarães.
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As entrevistas serão rea-
lizadas das 9h às 11h no 
CEU Recanto dos Sonhos, 
localizado na Rua José 
Vieira dos Santos, nº 307, 
no Jardim Recanto dos So-
nhos. Os interessados de-
vem comparecer munidos 
de documentos pessoais e 
currículo atualizado.

As oportunidades são 
destinadas a candidatos 

com ensino fundamental 
completo, sem exigência 
de experiência profissio-
nal, para atuação em ati-
vidades de carga e des-
carga. Podem participar 
moradores de Sumaré e 
Hortolândia.

A empresa oferece sa-
lário de R$ 2.282,83, além 
de benefícios como vale-
-transporte pago em di-

nheiro, refeição, cesta bá-
sica e programa de pre-
miações.

A ação é realizada em 
parceria com o Grupo A 
EXECUTIVA, empresa com 
mais de 50 anos de atuação 
no mercado e reconhecida 
pela excelência na presta-
ção de serviços de recruta-
mento, seleção e terceiri-
zação de mão de obra.



MORADIAS EM HORTOLÂNDIA

Durante cerimônia realizada nesta terça-feira (23), prefeito entregou 214 títulos para beneficiários; com documentação, 
residências passam a ter valor de mercado superior, contemplando proprietários com maior segurança habitacional

Oferecer moradia e dig-
nidade cuidando da popu-
lação é a missão da Prefei-
tura de Hortolândia que, 
desde 2021, investe em 
ações que regularizam a 
casa de milhares de hor-
tolandenses. Na noite de 
terça-feira (23), mais uma 
etapa foi concluída na uni-
dade de ensino do Jardim 
Primavera. O prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos) 
entregou 214 títulos para 
beneficiários que vivem 
no bairro. Agora, além de 
regularizadas, as residên-
cias passam a ter valor de 
mercado superior também 
contemplando os proprie-
tários com maior seguran-
ça habitacional.

De acordo com a Secre-
taria de Habitação, no Jar-
dim Primavera, nas próxi-
mas etapas, contando com 
a realizada na terça-feira, 
serão um total de 499 títu-
los entregues. O deputado 
estadual Dirceu Dalben 
(PSD) participou do even-
to representando a Assem-
bléia Legislativa do Estado 
de São Paulo. Representan-
do a Câmara de Hortolân-
dia, participaram os verea-
dores Paulão, Roberta Di-
niz e Dionatan Domingues.

“Eu me recordo dos bar-
racos, da antiga situação 
em que muitas pessoas 
que estão aqui viviam. Es-
sa retrospectiva é impor-
tante lembrando a luta, ao 
lado do prefeito Angelo Pe-
rugini, para hoje, aqui, ce-

Prefeito Zezé Gomes relembrou luta de moradores para conseguirem regularização das casas

Zezé Gomes entrega novos títulos de 
regularização no Jardim Primavera

divulgação

“Essa conquista é de to-
dos que estão aqui por isso 
a importância em valorizar 
o imóvel. Não vendam seus 
imóveis já que hoje eles es-
tão valorizados e regulari-
zados. A luta e o trabalho 
começaram há muito tem-
po atrás e estão sendo con-
templados. O sonho de vo-
cês foi realizado, portanto, 
desfrutem e aproveitem”, 
disse o secretário de Habi-
tação, Renato Franceschini.

“Moro nesta região a mi-
nha vida toda e, realmente, 
passamos por muitas bata-
lhas para chegar num dia co-
mo este. Estou muito feliz, 
agradecida e, com certeza, 
mais aliviada por esta gran-
de conquista”, comentou a 
dona de casa Feliciana Ri-
beiro Antunes, de 59 anos.

CANAL COM A POPULAÇÃO
Dúvidas sobre qualquer 

assunto relacionado à habi-
tação em Hortolândia po-
dem ser esclarecidas, di-
retamente, no canal de co-
municação da Secretaria de 
Habitação pelo WhatsApp 
(19) 99635-4274 ou no te-
lefone (19) 3965-7810, (19) 
3965-7806, (19) 3965-7804 
ou (19) 3965-7811.

lebrarmos essa conquista 
da população. Olhar pelas 
pessoas é oferecer uma mo-
radia digna. Nosso traba-
lho também segue no in-
vestimento da infraestru-
tura em Hortolândia que, 
além da regularização das 
casas, também passa por 
ofertar vagas de emprego e 
construir unidades de en-
sino e saúde como as três 
escolas e três unidades bá-
sicas de saúde que vão to-
mando forma”, explicou o 
prefeito Zezé Gomes.

No dia 22 de julho, é a 
vez de moradores do Jar-

dim Boa Esperança terem 
a situação de suas residên-
cias regularizadas. Serão 
entregues pela Adminis-
tração Municipal mais 156 

unidades de um total de 
1.362 títulos de regulari-
zação fundiária.

“Cada família que está 
aqui hoje pode dizer que 

a casa agora é sua. Mais 
do que ter a sua casa regu-
larizada, cada pessoa es-
tá recebendo a sua digni-
dade e o seu respeito. Nos-
so programa de regulari-
zação não para por aqui e 
o olhar com carinho e cui-
dado para a população con-
tinua com novas etapas de 
ações como a de hoje. Já 
são aproximadamente 7 
mil entregas de títulos de 
propriedade. Seguimos for-
talecendo nosso trabalho, 
modernizando e desenvol-
vendo a cidade para os pró-
ximos anos, cuidando de 

todos que vivem nela”, co-
mentou o vice-prefeito, Ca-
fu César (PSB).

MORADIA DIGNA 
Em Hortolândia, apro-

ximadamente 7 mil títu-
los de propriedade já fo-
ram entregues pelo pre-
feito Zezé Gomes e, a me-
ta até 2028, é atingir 8 mil 
entregas. Além disso, a re-
gularização fundiária ga-
rante segurança, estabili-
dade e a possibilidade de 
acesso a créditos e finan-
ciamentos para melhorias 
nos imóveis.
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É a meta de Zezé 
Gomes entregar 
esse número de 
regularizações 
fundiárias até 2028
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Recrutamento e Seleção 
Avaliação Psicológica
Perfil Comportamental
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HUMANOS

Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:
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“Nosso trabalho 
também segue no 
investimento da 

infraestrutura em 
Hortolândia”



Prefeito Danilo Barros acompanhou o encontro das duas extremidades da estrutura, etapa conhecida como “beijo da 
ponte”, em obra que terá mais de 500 metros de extensão e deve ampliar mobilidade urbana dos motoristas da cidade

‘Beijo da ponte’ marca avanço nas obras 
da 3ª ligação no Rio Atibaia em Paulínia

Danilo Barros acompanhou o ‘beijo da ponte’, fase que une os dois lados da estrutura

divulgação

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), acom-
panhou nas últimas ho-
ras uma das etapas mais 
aguardadas das obras da 
terceira ponte sobre o Rio 
Atibaia. Mesmo sob chuva, 
o chefe do Executivo este-
ve no canteiro de obras pa-
ra presenciar o chamado 
“beijo da ponte”, momento 
em que os dois lados da es-
trutura se encontram, sim-
bolizando um importante 
avanço no cronograma do 
empreendimento.

Em publicação nas re-
des sociais, Danilo desta-
cou a importância do mar-
co para a cidade e ressal-
tou o trabalho desenvolvi-
do pelas equipes envolvi-
das na construção. Segun-
do ele, a nova ligação viá-
ria representa um inves-
timento estratégico para 
melhorar a mobilidade ur-
bana e oferecer mais segu-
rança aos moradores.

A terceira ponte terá 
mais de 500 metros de ex-

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Monte Mor autoriza 
convênio com três 
cidades para criar 
Samu regionalCidades

As obras da próxima eta-
pa do Parque Socioambien-
tal do Jardim Amanda en-
tram na reta final. Nesta se-
mana, a Prefeitura de Hor-
tolândia concentra os tra-
balhos nos últimos deta-
lhes para concluir a revita-
lização completa do campo 
da Mina e finalizar o novo 
campo society implanta-
do na área de lazer. Segun-
do a Secretaria de Obras, a 
entrega está prevista para 

a primeira semana de ju-
lho. A fase contempla ain-
da uma quadra poliespor-
tiva, pista de caminhada, 
academia ao ar livre, ciclo-
via e todo o espaço recebe 
serviços de paisagismo.

No campo society, as 
obras se concentram no 
vestiário, com a finaliza-
ção do piso e revestimen-
to, construção de bancos 
de alvenaria e instalação de 
alambrado. Na área de des-
canso do parque, a prefei-
tura prossegue com a con-
cretagem, instalação de 

piso intertravado, além do 
plantio de grama no play-
ground. Nesta semana, 
também estão em anda-
mento obras de ilumina-
ção, com implantação de 
luminárias LED.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, o novo tre-
cho do parque terá 225 me-
tros de pista de caminhada 
e 494 metros de ciclovia. 
O espaço já conta com 2,8 
km de pista de caminhada 
prontas, entregue na pri-
meira fase, em dezembro 
de 2025. Além disso, há 3,2 

km de ciclovias no entorno 
do parque.

A implantação do Par-
que Socioambiental do Jd. 
Amanda é feita com recur-
sos oriundos do Fonpla-
ta (Fundo Financeiro para 
Desenvolvimento da Bacia 
do Prata). Com o avanço de 
mais intervenções, que in-
cluem também obras de um 
vertedouro d’água na segun-
da lagoa, espaços de conví-
vio e bicicletários, o parque 
terá área de 385.000 metros 
quadrados e será a maior 
área de lazer da cidade.

Campo da Mina e novo society de 
Hortolândia entram na reta final

Campo da Mina e novo society entram na 
reta final de revitalização para inauguração

Jardim Amanda

divulgação
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A Secretaria Municipal 
de Saúde de Sumaré realiza 
neste sábado (27), das 9h às 
13h, uma ação de conscien-
tização sobre a febre ma-
culosa na Represa Marce-
lo Pedroni. A iniciativa con-
tará com profissionais ca-
pacitados para esclarecer 
dúvidas, distribuir mate-
riais informativos e orien-
tar a população sobre me-
didas de prevenção, sinto-
mas e formas de transmis-
são da doença.

A atividade integra o 
Programa Municipal Per-

manente de Conscientiza-
ção, Prevenção e Educa-
ção sobre a Febre Maculo-
sa, instituído neste ano pe-
la Prefeitura de Sumaré. A 
legislação também criou o 
Dia D Municipal de Cons-
cientização da Febre Ma-
culosa, celebrado anual-
mente em 13 de julho, em 
homenagem à memória de 
Eduardo Brazilino Queiroz.

O programa tem como 
objetivo ampliar o aces-
so à informação, fortale-
cer as ações preventivas 
e preservar a memória do 
jovem Eduardo, transfor-
mando sua história em um 
instrumento permanente 

de educação, conscientiza-
ção e valorização da vida.

Para a secretária-adjun-
ta de Saúde, Denise Barja, a 
informação é uma das prin-
cipais ferramentas para re-
duzir os riscos da doença.

“A conscientização da 
população é fundamental 
para a prevenção da febre 
maculosa. Nosso objetivo 
é levar orientação de qua-
lidade aos moradores e fre-
quentadores das áreas de 
maior circulação, esclare-
cer dúvidas e reforçar os 
cuidados necessários pa-
ra evitar a doença”, destaca.

Como parte da progra-
mação do programa per-

Sumaré promove conscientização sobre 
febre maculosa na Represa do Marcelo 

Equipe orientará moradores sobre prevenção, 
sintomas e formas de transmissão da doença 

divulgação

NESTE SÁBADO
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Apesar do avanço re-
gistrado com a união das 
duas extremidades da pon-
te, Danilo Barros ressal-
tou que ainda há etapas 
importantes a serem con-
cluídas. Ele também agra-
deceu o trabalho das mais 
de 400 pessoas envolvidas 
na construção e o apoio da 
Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos.

“O beijo da ponte mar-
ca o encontro dos dois la-
dos da estrutura. Ainda há 
muito trabalho pela fren-
te, mas graças ao empenho 
das mais de 400 pessoas 
envolvidas na construção 
e ao suporte da Secretaria 
de Obras e Serviços Públi-
cos, seguimos avançando”, 
afirmou o prefeito.

A terceira ponte sobre o 
Rio Atibaia é considerada 
uma das principais obras 
de infraestrutura em an-
damento em Paulínia e de-
verá reforçar a integração 
viária do município, bene-
ficiando milhares de mo-
radores e motoristas que 
utilizam diariamente as 
vias da cidade.

tensão. Desse total, 350 
metros correspondem ao 
trecho estaiado e 210 me-
tros formam o vão cen-
tral da estrutura. O proje-

to também contempla ci-
clovia e toda a infraestru-
tura necessária para aten-
der tanto ciclistas quanto 
motoristas.

De acordo com o pre-
feito, a nova travessia de-
ve contribuir para aumen-
tar a fluidez do trânsito e 
ampliar as alternativas de 

deslocamento em Paulí-
nia, reduzindo o impacto 
sobre as demais ligações 
existentes entre diferen-
tes regiões do município.

manente, a Secretaria de 
Saúde realiza, no dia 13 de 
julho, o Dia Municipal de 
Conscientização da Febre 
Maculosa. O evento acon-
tece às 19h, no auditório da 
Faculdade Anhanguera, lo-
calizado na Avenida Eugê-
nia Biancalana Duarte, nº 
501, no Jardim Primavera.

A programação inclui 
palestra com profissionais 
da saúde, que abordarão os 
principais sintomas, as for-
mas de transmissão, as me-
didas preventivas e os pro-
cedimentos recomendados 
diante de casos suspeitos 
da doença.

A Secretaria de Saúde re-
força o convite à população 
para participar das ativi-
dades e ampliar o conhe-
cimento sobre a febre ma-
culosa, contribuindo para a 
prevenção e o diagnóstico 
precoce da doença.



Um homem de 33 anos, 
procurado pela Justiça pelo 
crime de estupro de vulne-
rável, foi capturado na tar-
de desta terça-feira (23) por 
equipes do 10º Batalhão de 
Ações Especiais de Polícia 
(Baep), no Parque das Na-
ções, em Americana.

Segundo a Polícia Mili-
tar, durante patrulhamento 
de Ações Especiais de Polí-
cia com cães pelo municí-
pio, os policiais receberam 
informações sobre o para-
deiro do suspeito. A mãe 
do procurado informou à 
equipe que ele estava tra-
balhando como pintor e 
que retornaria para casa 
por volta das 17h.

Com base nas informa-
ções obtidas, os agentes 
permaneceram em dili-

Procurado por estupro de vulnerável 
é capturado pelo Baep em Americana

Policiais confirmaram existência de mandado de prisão expedido pela Justiça

ordem judicial

divulgação

n A Guarda Municipal de Americana (Gama) prendeu 
um homem por tráfico de drogas na tarde de terça-feira 
(23), no Parque da Liberdade. Durante patrulhamen-
to, os agentes suspeitaram da atitude do indivíduo, 
que tentou se desfazer de um objeto e entrou em um 
bar. No local indicado, foram encontradas porções de 
maconha, cocaína e crack. O suspeito confessou que 
transportava os entorpecentes e foi preso em flagrante.

Gama prende homem por tráfico 
de drogas no Parque da Liberdade

AMERICANA

divulgação

INVESTIGAÇÃO IN LOCO

Operação flagrou movimentação típica de tráfico em bar da região central da cidade, apreendeu cocaína, dinheiro, 
celulares e levou homens presos em flagrante após policiais da delegacia especializada realizarem campana no local

Uma operação da Dele-
gacia de Investigações So-
bre Entorpecentes (Dise) 
de Americana resultou na 
prisão em flagrante de dois 
homens por tráfico de dro-
gas e associação para o trá-
fico, na tarde desta terça-
-feira (23). A ação, denomi-
nada “Boteco da Vila”, foi 
realizada em um estabele-
cimento localizado na Rua 
Washington Luís, na região 
central da cidade.

A investigação teve iní-
cio após denúncias apon-
tarem uma intensa movi-
mentação suspeita no lo-
cal, compatível com a co-
mercialização de entorpe-
centes. Diante das informa-
ções, policiais civis passa-
ram a monitorar o estabe-
lecimento de forma discre-
ta e identificaram uma sé-
rie de comportamentos tí-
picos do tráfico de drogas.

Segundo a Polícia Civil, 
durante as diligências os 
agentes observaram di-
versos frequentadores se 

Policiais da Dise descobriram que bar funcionava como ponto de tráfico no Centro

Dise fecha ponto de tráfico no Centro 
de Americana e prende dois suspeitos 

divulgação cas realizadas no local, os 
agentes localizaram 10 por-
ções de cocaína, totalizan-
do 14 gramas da droga.

Além dos entorpecentes, 
foram apreendidos R$ 671 
em dinheiro, três celulares, 
14 comprovantes de transa-
ções bancárias e um veícu-
lo GM Corsa Sedan preto. 
Os investigadores destaca-
ram que diversos compro-
vantes apresentavam valo-
res padronizados, princi-
palmente múltiplos de R$ 
50, indício compatível com 
a venda de drogas.

Os dois suspeitos, de 24 e 
27 anos, receberam voz de 
prisão em flagrante pelos 
crimes de tráfico de drogas 
e associação para o tráfico.

Os presos foram con-
duzidos à sede da Dise de 
Americana, onde a auto-
ridade policial ratificou as 
prisões. Após os procedi-
mentos de polícia judiciária 
e exame cautelar, eles serão 
encaminhados às unidades 
prisionais da região, onde 
permanecerão à disposição 
da Justiça até a realização 
da audiência de custódia.

aproximando do balcão 
do bar, onde eram atendi-
dos por dois homens que 
se revezavam no atendi-
mento. Após rápidas con-
versas, os clientes entrega-
vam dinheiro e recebiam 
pequenos objetos, deixan-
do o local em seguida sem 

consumir bebidas, cigar-
ros ou qualquer outro pro-
duto comercializado pelo 
estabelecimento.

Ainda de acordo com a 
investigação, os usuários 
demonstravam preocupa-
ção constante com a mo-
vimentação da rua, com-

portamento considerado 
característico de negocia-
ções ilícitas.

No momento em que os 
suspeitos deixaram o bal-
cão e seguiram em direção 
a um veículo estacionado 
em frente ao comércio, as 
equipes realizaram a abor-

dagem. Durante a revista 
pessoal, foram encontrados 
aparelhos celulares e quan-
tias em dinheiro.

Questionados pelos poli-
ciais, os abordados admiti-
ram que havia entorpecen-
tes escondidos dentro do 
estabelecimento. Em bus-
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gência nas proximidades 
da residência localizada na 
Rua China. No momento 
em que o homem chegou 
ao imóvel, foi realizada a 
abordagem.

Durante consulta aos 
sistemas informatizados 

da Polícia Militar, os poli-
ciais confirmaram a exis-
tência de um mandado de 
prisão expedido pela Jus-
tiça de Americana. A or-
dem judicial está relacio-
nada ao crime de estupro 
de vulnerável.

Após a confirmação do 
mandado, o homem rece-
beu voz de prisão e foi con-
duzido ao Plantão Policial 
de Americana, onde a cap-
tura foi formalizada.

O procurado permane-
ceu à disposição da Justiça.

Um acidente envolvendo 
duas motocicletas foi regis-
trado na noite desta terça-
-feira (23) na Estrada Mu-
nicipal Valêncio Calegari, 
via que liga os municípios 
de Hortolândia e Sumaré. 
A colisão mobilizou equipes 
do Corpo de Bombeiros e 

do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

De acordo com informa-
ções levantadas no local, a 
batida ocorreu em meio à 
chuva que atingia a região. 
Um dos motociclistas teria 
perdido o controle da mo-
to ao passar por um trecho 
molhado da pista, invadin-
do a faixa contrária e co-
lidindo frontalmente com 

outro veículo que trafega-
va no sentido oposto.

Com o impacto, os dois 
condutores caíram ao chão. 
Um deles sofreu ferimentos 
de maior gravidade e foi so-
corrido para a UPA (Unida-
de de Pronto Atendimen-
to) Macarenko, em Sumaré, 
com suspeita de fratura em 
um dos braços. O outro mo-
tociclista sofreu apenas es-

coriações e recusou enca-
minhamento médico após 
receber atendimento no lo-
cal. A ocorrência exigiu a 
interdição parcial da estra-
da durante o trabalho das 
equipes de resgate. O trân-
sito foi organizado no siste-
ma de “pare e siga”, provo-
cando filas e lentidão pa-
ra os motoristas que pas-
savam pela região.

Acidente com motos entre Sumaré e 
Hortolândia deixa um ferido e causa 
lentidão na Estrada Valêncio Calegari

Um dos condutores sofreu ferimentos de maior 
gravidade e foi socorrido na UPA Macarenko

durante chuva

divulgação



vocação empreendedora

Estudo do Observatório Econômico aponta instalação de 1.071 empresas entre janeiro e maio de 2026; setor de serviços 
foi responsável pela maior parte das aberturas, com 744 novos empreendimentos, o equivalente a 69,5% do total

Nova Odessa segue for-
talecendo o ambiente de 
negócios e consolidando 
sua vocação empreende-
dora. Entre janeiro e maio 
de 2026, o município regis-
trou a abertura de 1.071 no-
vas empresas, um cresci-
mento de 17,4% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. Os dados fazem 
parte de um estudo do Ob-
servatório Econômico, fer-
ramenta de inteligência em 
dados e indicadores elabo-
rada com base em informa-
ções da Receita Federal.

O setor de serviços foi 
responsável pela maior 
parte das aberturas, com 
744 novos empreendimen-
tos, o equivalente a 69,5% 
do total. O comércio apa-
rece na sequência, com 159 
empresas (14,8%), seguido 
pela indústria, com 115 no-
vos negócios (10,7%), e pe-
la construção civil, com 52 
empresas (4,9%).

Os pequenos negócios 
continuam sendo os prin-

Dos negócios abertos, 999 são microempresas, representando 93,3% do total

Nova Odessa tem alta de 17% em novas 
empresas e recebe mais mil negócios

divulgação Odessa, Professor Antônio 
Teixeira, a integração entre 
desenvolvimento econômi-
co e qualificação profissio-
nal é fundamental para ge-
rar emprego, renda e criar 
oportunidades para a popu-
lação. “À medida que a cida-
de cresce e novos empreen-
dimentos são abertos, bus-
camos oferecer cursos ali-
nhados às demandas dos se-
tores. Nosso objetivo é apro-
ximar as pessoas que estão 
em busca de trabalho das 
necessidades do mercado. 
Hoje, contamos com capaci-
tações em áreas como Mes-
tre de Obras, Elétrica Indus-
trial, Hidráulica, Instalação 
de Drywall, Corte e Costu-
ra, entre outras, oferecidas 
em parceria com o SENAI e 
o SENAC”, destacou ele.

Com mais de mil no-
vos negócios abertos em 
apenas cinco meses, Nova 
Odessa mantém uma tra-
jetória de crescimento e re-
força seu potencial para o 
empreendedorismo, a di-
versificação da economia 
e a formação de profissio-
nais qualificados.

cipais responsáveis pelo 
crescimento da atividade 
econômica em Nova Odes-
sa. Das empresas abertas 
no período, 999 são mi-
croempresas, representan-
do 93,3% do total. Já os Mi-

croempreendedores Indivi-
duais (MEIs) somaram 756 
registros, correspondendo 
a 70,6% das novas empresas 
constituídas no município.

Paralelamente ao cresci-
mento do número de em-

presas, a Prefeitura de Nova 
Odessa vem ampliando a 
oferta de cursos de qualifi-
cação profissional no Cen-
tro de Treinamento e Va-
lorização Profissional (CT-
VP), buscando atender às 

demandas do mercado de 
trabalho e preparar a mão 
de obra local para as novas 
oportunidades.

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico e Social de Nova 
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A Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) da Câma-
ra Municipal de Hortolân-
dia encerrou as oitivas dos 
servidores e responsáveis 
ligados aos contratos inves-
tigados na Operação Coffee 
Break. O último a prestar 
esclarecimentos foi o ex-
-secretário de Educação 
de Hortolândia, Fernando 
Gomes de Moraes.

Com o encerramento 
dessa etapa, os vereado-
res que integram a comis-
são iniciam agora a elabo-
ração do relatório final, reu-
nindo todas as informações 
consideradas relevantes du-
rante os trabalhos de inves-

tigação. O documento será 
posteriormente apresenta-
do aos demais vereadores.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Daniel La-
ranjeira (PSD), destacou a 
importância do trabalho 
desenvolvido pelos parla-
mentares ao longo das in-
vestigações.

“O trabalho realizado pe-
los vereadores demonstra 
comprometimento e res-
ponsabilidade com a po-
pulação. Houve empenho 
durante todas as etapas e 
isso mostra que a Câmara 
está cumprindo o seu papel, 
atuando onde precisa atuar 
e exercendo sua função de 
fiscalização”, afirmou.

O presidente da CEI, ve-
reador Ananias José Barbo-

sa, também ressaltou a im-
portância das oitivas para o 
andamento dos trabalhos.

“As oitivas foram impor-
tantes para esclarecer pon-
tos específicos que ajuda-
ram a comissão a formar 
convicção sobre alguns 
procedimentos e situações 
relacionadas aos contratos 
investigados. Agora entra-
mos em uma nova etapa, a 
da elaboração do relatório 
final”, disse.

A CEI foi criada para 
apurar possíveis irregu-
laridades relacionadas aos 
contratos investigados pe-
la Operação Coffee Break, 
conduzida pela Contro-
ladoria-Geral da União 
(CGU) e pela Polícia Fe-
deral (PF).

CEI encerra oitivas de servidores na Operação 
Coffee Break e vai à fase final em Hortolândia

Parlamentares da comissão vão reunir informações 
consideradas relevantes durante a investigação

COMISSÃO DE INQUÉRITO

divulgação
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A Prefeitura de America-
na concluiu as obras de pa-
vimentação da Rua Vênus, 
no bairro Jardim Thelja, na 
região do Jardim Alvora-
da. A via recebeu a aplica-
ção de 1.301,10 m² de mas-
sa asfáltica no trecho entre 
a Rua Arco-Íris e a entra-
da da empresa Cruzeiro do 
Sul. A intervenção garante 
melhor qualidade de tráfe-
go e oferece mais conforto 
e segurança aos motoristas 
que utilizam a via, além de 
mais qualidade de vida aos 
moradores do entorno.

Antes do revestimento as-
fáltico, o local já havia rece-

bido a construção de guias 
e sarjetas e a implantação 
de galerias de águas plu-
viais, com 171,6 metros de 
tubulação, poços de visitas 
e bocas de lobo, garantin-
do o escoamento adequa-
do das águas das chuvas e 
a preservação da durabi-
lidade do novo pavimen-
to. A obra teve investimen-
to de R$ 434.999,98, recur-
sos provenientes de emen-
da parlamentar interme-
diada pelo prefeito Chico 
Sardelli (PL) junto à depu-
tada estadual Beth Sahão.

“Essa obra representa 
um avanço importante pa-
ra o bairro, fruto de um tra-
balho sério e da nossa par-
ceria com o presidente da 

Câmara, vereador Léo da 
Padaria, que sempre nos 
pedia essa intervenção. As-
sumimos o compromisso 
de melhorar a infraestru-
tura dos bairros e estamos 
cumprindo. É um investi-
mento que traz dignidade, 
valoriza a região e melhora 
diretamente o dia a dia e a 
mobilidade da população”, 
destacou o prefeito Chico.

“A conclusão dessa pa-
vimentação na Rua Vênus 
melhora significativamente 
as condições de tráfego na 
região. Fizemos um traba-
lho completo, que envolveu 
desde as galerias até a ca-
mada asfáltica, garantindo 
uma via segura e estrutura-
da. É uma intervenção que 

Pavimentação asfáltica da Rua Vênus é finalizada em Americana

Via recebeu aplicação de 1.301,10 m² de massa asfáltica e aporte de R$ 434,9 mil
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faz toda a diferença para o 
conforto dos motoristas e 
para o bem-estar dos mo-
radores e trabalhadores do 
bairro”, ressaltou o secretá-

rio de Obras e Serviços Ur-
banos, Adriano Alvarenga 
Camargo Neves.

O acompanhamento téc-
nico e documental do pro-

cesso foi realizado pela Se-
cretaria de Gestão de Con-
vênios, que também atuou 
na articulação para libera-
ção dos recursos.
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SAÚDE compartilhada

Proposta que recebeu aval legislativo permite cooperação entre Monte Mor, Hortolândia, Nova Odessa e Sumaré para 
implantação do serviço; Murilo afirma que Samu regional representa avanço significativo na política pública de saúde

O prefeito de Monte 
Mor, Murilo Rinaldo (PP), 
está autorizado pela Câ-
mara Municipal, a cele-
brar convênio com Horto-
lândia, Nova Odessa e Su-
maré para a implantação 
do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Sa-
mu) em formato regional. 
A proposta, de autoria do 
prefeito, representa mais 
um passo para a criação 
do serviço de atendimen-
to pré-hospitalar nos qua-
tro municípios.

O projeto autoriza a ce-
lebração do convênio e de 
futuros termos aditivos ne-
cessários para estabelecer 
um programa de coopera-
ção técnica, científica, ju-
rídica, administrativa e fi-
nanceira entre as cidades, 
com o objetivo de viabili-
zar a implantação do Samu 
192, conforme previsto pe-
la Portaria 1.864/2003 do 
Ministério da Saúde.

Segundo a justificativa 
apresentada pelo Execu-
tivo, a regionalização per-
mitirá o compartilhamen-
to de recursos humanos, 
materiais operacionais e 
financeiros, tornando a 
implantação e manuten-

Monte Mor autoriza convênio para implantação do Samu entre cidades da região

Monte Mor sinaliza convênio com três 
cidades para viabilizar Samu regional

divulgação e organizações sociais, pa-
ra viabilizar a implantação 
do serviço.

Durante a tramitação, 
os vereadores aprovaram 
uma emenda da Comissão 
de Justiça e Redação que 
obriga a prefeitura a enca-
minhar à Câmara os docu-
mentos referentes ao con-
vênio e aos contratos firma-
dos, permitindo o acompa-
nhamento e a fiscalização 
por parte do Legislativo. O 
vice-presidente da comis-
são, vereador Edson Silva 
(PL), afirmou que a medi-
da garante o papel fiscali-
zador dos parlamentares. 

A proposta prevê ainda 
que, se necessária, a regu-
lamentação da futura lei 
deverá ocorrer em até 90 
dias após sua publicação. 
Os contratos decorrentes 
do convênio deverão ser 
encaminhados ao Legis-
lativo em até 30 dias após 
a assinatura.

O prefeito Murilo Rinal-
do afirmou que a implan-
tação do Samu regional re-
presenta um avanço signi-
ficativo na política públi-
ca de saúde do município, 
com melhoria na qualida-
de do atendimento à popu-
lação e ampliação da capa-
cidade de resposta do siste-
ma de saúde local.

ção do serviço mais efi-
ciente e economicamente 
viável. A proposta destaca 
ainda que o modelo pos-
sibilita maior cobertura 
territorial, integração en-
tre os fluxos assistenciais e 
melhor utilização da rede 
hospitalar da região.

A prefeitura argumen-
ta que o atendimento rá-

pido em casos de urgência 
é fundamental para redu-
zir sequelas e salvar vidas, 
além de garantir encami-
nhamento adequado dos 
pacientes conforme a com-
plexidade de cada ocorrên-
cia. O Executivo também 
afirma que a autorização 
para o convênio não ge-
ra impacto orçamentário 

imediato, uma vez que os 
aspectos financeiros serão 
definidos posteriormente 
em instrumentos especí-
ficos, compatíveis com as 
leis orçamentárias.

A ideia estabelece que 
o convênio será reavalia-
do anualmente por meio 
da prestação de contas, a 
fim de comprovar a efetiva 

execução dos programas e 
ações previstos. Também 
autoriza a administração 
municipal a celebrar con-
tratos, consórcios, termos 
de cooperação, parcerias e 
outros instrumentos com 
órgãos públicos de qual-
quer esfera e com entida-
des privadas, como fun-
dações, associações civis 

Paulo Medina  l  monte mor
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O pré-candidato a de-
putado estadual, Ricardo 
Molina (Republicanos), re-
cepcionou o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), nesta 
quarta-feira (24), no Aero-
porto Municipal de Ame-
ricana. Os dois seguiram 
juntos para Santa Bárbara 
d’Oeste, onde participaram 
da inauguração do Cida-
de Saúde “Lucimeire Cris-
tina Coelho Rocha”, ao la-
do do prefeito Rafael Piove-
zan (PL). “É uma satisfação 
receber o governador Tar-

císio e acompanhá-lo em 
mais uma agenda impor-
tante para a nossa região. 
O governador tem demons-
trado compromisso com a 
saúde e proximidade com 
os municípios. 

Também parabenizo o 
prefeito Rafael Piovezan 
pelo trabalho, pela priori-
dade dada à saúde e pela 
entrega de uma estrutura 
que representa um avanço 
histórico para Santa Bár-
bara d’Oeste. Quando Es-
tado e município traba-
lham com responsabilida-
de e diálogo, quem ganha 
é a população”, afirmou Ri-
cardo Molina.

Com investimento mu-
nicipal de R$ 25 milhões, o 
Cidade Saúde reúne atendi-
mentos especializados em 
uma nova estrutura cons-
truída para ampliar e mo-
dernizar os serviços ofere-
cidos à população de San-
ta Bárbara d’Oeste. 

A recepção no aeropor-
to e o acompanhamento da 
agenda evidenciam a rela-
ção de diálogo e trabalho 
entre Molina e Tarcísio, es-
pecialmente na aproxima-
ção do Governo do Esta-
do com as lideranças e de-
mandas da região.

O governador também 
chega ao período eleitoral 

liderando pesquisas re-
centes de intenção de voto 
em São Paulo. Os levanta-
mentos apontam Tarcísio à 
frente de Fernando Haddad 
(PT) na disputa pelo Gover-
no do Estado.

pré-candidato
Molina tem mantido 

apoio ao governador e é pré-
-candidato a deputado es-
tadual pelo Republicanos, 
mesmo partido de Tarcísio. 
Após conquistar 52.214 votos 
em 2022 e chegar à primeira 
suplência da Assembleia Le-
gislativa, ele retorna à dispu-
ta como um dos nomes mais 
competitivos da região.

Ricardo Molina recebe governador 
Tarcísio de Freitas em Americana

Governador desembarcou no Aeroporto de Americana e 
seguiu com Molina para Cidade Saúde, em Santa Bárbara 
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PARCERIA COM estado

Os clientes de Sumaré 
têm até a próxima terça-
-feira (30) para aproveitar 
as condições especiais do 
Feirão da Copa da BRK e re-
gularizar contas de água e 
esgoto em atraso. A campa-
nha oferece descontos que 
podem chegar a 70% sobre 
o valor do débito, além de 
opções de parcelamento fa-
cilitadas. A iniciativa tem 
como objetivo auxiliar os 

clientes a reorganizarem a 
vida financeira, evitarem 
restrições no nome e man-
terem o abastecimento de 
água regular.

“Nosso foco é facilitar o 
pagamento dos débitos pa-
ra que as famílias evitem 
restrições no nome e man-
tenham o abastecimento 
de água regular, sem sus-
tos no orçamento. Criamos 
condições f lexíveis para 
que cada pessoa encontre 
a melhor saída para vencer 
a inadimplência”, explica 

Adriano Mendonça, coor-
denador comercial.

As negociações realiza-
das pelos canais de aten-
dimento da BRK oferecem 
desconto de até 70% para 
pagamentos à vista e op-
ções de parcelamento em 
até 36 vezes. Já no cartão 
de crédito, é possível par-
celar os débitos em até 21 
vezes, por meio da agência 
virtual Minha BRK ou dos 
parceiros Serasa Limpa No-
me e Flexpag. “Os clientes 
BRK podem avaliar as me-

lhores condições de paga-
mento de acordo com sua 
realidade financeira. Nes-
ta ação comercial, é pos-
sível encontrar alternati-
vas que facilitam a quita-
ção das dívidas”, comple-
menta o coordenador.

As condições especiais do 
Feirão da Copa estão dispo-
níveis até o dia 30 de junho 
e podem ser acessadas pelos 
canais digitais da conces-
sionária, parceiros creden-
ciados ou presencialmente 
na loja de atendimento.

Feirão da BRK segue até a próxima 
semana com até 70% de descontos 

Campanha oferece condições especiais 
para negociação de contas de água e esgoto

Opções facilitadas

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



apoio policial

Justiça determina reintegração de posse  
de farmácia no Rosolem, em Hortolândia

No sábado (27), a depu-
tada federal Sâmia Bom-
fim e a vereadora de Cam-
pinas Mariana Conti, am-
bas do PSOL, estarão em 
Hortolândia para uma ple-
nária aberta ao público ge-
ral. A atividade, intitulada 
“É a vez das mulheres de 
coragem!”, será realizada 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos da cidade e 
pautará o enfrentamento 
à extrema-direita e os de-
safios do cenário eleitoral 
neste ano.

Mariana Conti cumpre 
seu terceiro mandato co-
mo vereadora em Campi-
nas. Duas vezes a mais vo-
tada da cidade, é servidora 

pública, socióloga e douto-
randa em Ciência Política 
pela Unicamp. Sua atuação 
se destaca pela defesa dos 
trabalhadores, das mulhe-
res, do meio ambiente e dos 
serviços públicos. Em 2025, 
integrou a missão humani-
tária que buscou levar ali-
mentos e remédios ao povo 
palestino em Gaza.

Por sua vez, Sâmia Bom-
fim exerce sua segunda le-
gislatura como deputada 
federal. No pleito de 2022, 
foi a segunda mulher mais 
votada do PSOL e a quin-
ta mais votada em todo o 
estado de São Paulo para 
a Câmara dos Deputados. 
Assim como Mariana, Sâ-
mia está na linha de fren-
te na luta contra a extre-
ma-direita e os retroces-

sos que ameaçam os direi-
tos do povo trabalhador.

Juntas, as parlamentares 
enfrentam a precarização 
denunciando os problemas 
das privatizações e forta-
lecendo os serviços públi-
cos. Recentemente, oficia-
ram as prefeituras de Pau-
línia, Hortolândia e Mon-
te Mor exigindo providên-
cias e esclarecimentos so-
bre denúncias de desabas-
tecimento e da má quali-
dade da água nas torneiras.

Neste ano, Mariana é 
pré-candidata a deputada 
estadual, e Sâmia disputa-
rá a reeleição ao Congres-
so. Em 2022, Mariana can-
didatou-se ao cargo e por 
poucos votos não conquis-
tou uma cadeira. “Faltou 
muito pouco para termos 

a Mariana na Alesp. Desta 
vez, estou muito confian-
te em que teremos uma de-
putada estadual do PSOL 
representando a região de 
Campinas e enfrentando 
o Tarcísio”, declara Sâmia.

“Sâmia se consolida co-
mo uma referência e um 
farol para toda a esquer-
da. Sua luta pelos direitos 
das mulheres, pelo fim da 

escala 6x1 e contra o Con-
gresso inimigo do povo é 
fundamental para o avan-
ço das nossas mobiliza-
ções e tem que continuar”, 
afirma Mariana.

A plenária é aberta ao 
público geral, tem entrada 
gratuita e início programa-
do para as 9h30. Além das 
parlamentares, devem es-
tar presentes ativistas, mo-

vimentos sociais e lideran-
ças populares. “Nossa ci-
dade tem um importante 
histórico de luta e de en-
frentamento aos ataques 
contra o nosso povo, por 
isso será muito potente re-
ceber essas duas mulheres 
de coragem em Hortolân-
dia”, finaliza Eliane Gar-
cia, presidente do PSOL de 
Hortolândia.

Sindicato de Hortolândia 
recebe Sâmia Bomfim e 
Mariana Conti no sábado
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Plenária será aberta ao 
público em geral e recebe 
deputada Sâmia Bomfim
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Além da acusação de estelionato na compra de unidade da Rede Menor Preço envolvendo terreno, homem também 
é investigado por esquema que prometia locação de veículos por assinatura e deixou dezenas de vítimas em 2023

Um estelionatário que 
chegou a ser preso em 2023 
após denúncias de fraudes 
milionárias envolvendo um 
suposto sistema de locação 
de veículos por assinatura 
é também acusado de apli-
car golpes em Hortolândia. 
O caso envolve a negocia-
ção de uma farmácia da Re-
de Menor Preço, no Jardim 
Rosolem, e terminou com 
uma ação judicial de rein-
tegração de posse determi-
nada pela Justiça.

A medida foi cumprida 
nesta quarta-feira (24) na 
unidade localizada na Rua 
Armelinda Espúrio da Sil-
va. O mandado foi expedi-
do pela juíza Marta Bran-
dão Pistelli, da 3ª Vara Cí-
vel de Hortolândia.

O principal personagem 
do caso é o mesmo que ga-
nhou notoriedade em 2023 
após comandar uma empre-
sa que prometia locação de 
veículos por assinatura. Na 
época, os clientes desem-
bolsavam até 50% do valor 
de um carro zero na entra-
da do contrato e recebiam a 
promessa de que, ao final de 
quatro anos, recuperariam 
metade do valor investido 
ao devolver o veículo. O mo-
delo atraiu dezenas de con-
sumidores, mas muitos afir-
maram nunca ter recebido o 
que foi prometido.

As denúncias resultaram 
em investigações que apon-
taram prejuízos milioná-
rios. O acusado chegou a 
ser preso em Valinhos, on-
de morava, permanecen-
do detido por quatro dias. 
Atualmente, ele responde a 
cinco processos criminais 
relacionados ao caso.

Segundo Anderson Apa-
recido Macherte, proprie-
tário da Rede Menor Pre-
ço, o investigado teria con-
quistado sua confiança an-
tes de negociar a compra 

Juíza autorizou reintegração de posse em farmácia do Jd. Rosolem com auxílio da Polícia Militar 

divulgação fatos e dos prejuízos dis-
cutidos na ação, circuns-
tância que também deve-
rá ser analisada pela Jus-
tiça no curso do processo.

Enquanto a unidade ob-
jeto da disputa permane-
cia fechada por mais de 
90 dias, acumulando pro-
testos, dívidas e prejuí-
zos, uma drogaria, cujo 
proprietário figura como 
um dos réus na ação judi-
cial, operava normalmen-
te a aproximadamente 200 
metros do local. 

DOAÇÕES
Anderson afirma que foi 

procurado por vítimas do 
esquema da loja de veícu-
los e decidiu auxiliá-las. 
Em conjunto com o escri-
tório Oliveira & Oliveira 
Advogados, foi elabora-
do um compromisso for-
mal de destinação dos va-
lores que vierem a ser de-
terminados por sentença 
judicial.

Pela proposta, os valo-
res eventualmente recebi-
dos por determinação da 
Justiça serão divididos em 
quatro partes iguais: 25% 
destinados às vítimas do 
esquema de Valinhos que 
sofreram o golpe e cola-
boraram com as investi-
gações; 25% à AME do Jar-
dim Rosolem, para cus-
teio de médicos especia-
listas no atendimento de 
crianças autistas; 25% ao 
escritório Oliveira & Oli-
veira Advogados, pelos ho-
norários e despesas pro-
cessuais; e 25% à própria 
Rede Menor Preço Fran-
quias, para ressarcimen-
to dos prejuízos acumula-
dos ao longo do processo.

“Nosso objetivo nunca 
foi lucrar com essa situa-
ção. Foi buscar justiça — 
para nós, para as famílias 
que já foram lesadas, e pa-
ra que nenhuma outra víti-
ma passe pelo que passa-
mos”, encerrou Anderson.

de uma farmácia da rede 
no Jardim Rosolem. Como 
forma de pagamento, foi 
apresentada uma propos-
ta envolvendo a permuta 
de um terreno. Além dis-
so, havia um aporte finan-
ceiro de aproximadamen-
te R$ 67 mil para auxiliar 
na estruturação do negó-
cio, com o compromisso 
de transferência do imóvel.

A descoberta do esque-
ma veio justamente pelo 
terreno que seria o meio de 
pagamento. “Ficamos sa-
bendo que ele estava ten-
tando vender o mesmo ter-
reno para um franquea-
do da própria Rede Menor 
Preço — alguém que estava 
negociando a abertura de 
uma nova unidade da re-
de. Foi aí que entendemos 
o que estava acontecendo”, 
afirmou Anderson.

“Ele ganhou minha con-
fiança, trabalhou para mim 
e negociamos a venda da 
loja. A forma de pagamento 
foi justamente essa permu-
ta. Depois descobrimos que 
ele estava tentando nego-
ciar o mesmo terreno com 
outras pessoas”, completou 
o empresário.

O caso provocou uma sé-
rie de prejuízos financeiros 
e pessoais, incluindo o com-
prometimento do nome de 
Emily Gonçalves Macherte, 
a filha de Anderson. A dis-
puta judicial envolvendo a 
farmácia gira em torno de 
aproximadamente R$ 833 
mil — valor que reflete os 
prejuízos acumulados, in-
cluindo mercadorias, alu-
guéis e dívidas contraídas 
em nome de Emily Gonçal-
ves Macherte documenta-
das nos autos.

A decisão pela reinte-
gração de posse represen-
ta uma das primeiras vi-
tórias judiciais da rede no 
processo.

Foram registrados mais 
de R$ 30 mil em protestos. 
Também permaneceram 
em aberto despesas essen-
ciais, como contas de água, 
energia elétrica, aluguel e 
demais custos operacionais.

Segundo consta nos do-
cumentos apresentados no 
processo, diversos bens e 
equipamentos indispen-
sáveis ao funcionamen-
to da farmácia teriam si-
do retirados do estabele-
cimento sem autorização. 
Entre os itens apontados 
estão computadores, ce-
lular corporativo, equipa-
mentos eletrônicos e ou-
tros materiais utilizados 
na operação da empresa.

Também houve a reti-
rada de mercadorias. De 
acordo com alegações 
apresentadas, o valor dos 
produtos retirados era de 
R$ 17 mil. A efetiva quan-
tidade e o valor exato das 
mercadorias ainda serão 
objeto de apuração no de-
correr do processo judicial.

A retirada desses bens 
comprometeu ainda mais 
as atividades da unidade, 
dificultando o acesso a 
sistemas, registros finan-
ceiros, documentos e fer-
ramentas para a realiza-
ção de balanços, confe-
rências e para a continui-
dade do negócio.

Segundo o empresário, a 
retirada dos equipamentos 
e mercadorias sem autori-
zação levantou suspeitas 
de tentativa de dificultar 
a apuração completa dos 

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Uma menina tími-
da. Uma jovem re-
traída. Uma adul-

ta reclusa. 
Assim foi a vida da Lú-

cia Helena Vilella de Ca-
margo, que deixou o mun-
do dos vivos em 2014. Atrás 
dela ficou a imagem de 
uma profissional séria, 
competente, dinâmica e 
honesta. 

Lúcia era uma das pes-
soas mais importantes de 
Sumaré. Era Tabeliã Ofi-
cial do Cartório de Re-
gistro de Imóveis de nos-
sa Comarca. Foi seu úni-
co trabalho. Começou co-
mo escrevente em 1970, 
com Antônio Pederiva, o 
responsável pelo Primei-
ro Tabelionato de Notas e 
Anexos da recém consti-
tuída Comarca de Suma-
ré. Depois foi promovida a 
Oficial Maior e finalmente 
chegou a Tabeliã, ou seja, 
titular do Cartório, após a 
aposentadoria do Pederi-
va, 16 anos depois.

‘Lúcia nasceu no dia 26 
de maio de 1951. Era filha 
de Salomão Vilella de Ca-
margo e Ilda Gonçalves de 
Camargo. O pai, constru-
tor, era uma pessoa mui-
to conhecida e popular na 
cidade. A primogênita, ir-

Lucia Helena Vilella de Camargo com o ex-prefeito João S. Franceschini e o ex-vereador José Lins Phenis

Lúcia Helena 
Vilella de Camargo

Folclore Sumareense

Caixa de cerveja
J. A. O. foi um dos mais conceituados mecânicos 

de veículos de Sumaré. Dono do próprio negócio, 
tinha tempo e autonomia para deixar a oficina na 
mão de empregados para exercer uma de suas di-
versões prediletas: a pescaria.

O local e os amigos dessa prática, por vários anos, 
foi um pesqueiro na Represa de Furnas, no muni-
cípio de Campo do Meio, em Minas Gerais, de pro-
priedade de uma família de nossa cidade.	 Te v e 
uma época em que essas pescarias eram programa-
das e realizadas na média de uma a cada dois me-
ses. Numa delas, que acabou ficando na lembran-
ça do J. e dessa família, aconteceu o que segue. 

Tinha muito material para ser levado para o pes-
queiro, afora as mercadorias de consumo, que eram 
necessárias para os quatro ou cinco dias que os 
pescadores iam ficar lá. Tinha comes e bebes com 
fartura. Entre os bebes tinha uma caixa de cerve-
ja, com engradado e vasilhames de vidro. 

No dia e hora combinados, começaram a encher 
a condução com o material separado. Usaram os 
bancos e o porta-malas. Com o carro quase lotado, 
e ainda algum material para ser carregado, tiveram 
que fazer uma revisão para caber tudo o que falta-
va. Então espreme aqui, muda ali, acomoda aco-
lá e chegaram no fim. Só sobrou um item que não 
coube na condução: a caixa de cerveja.

Ai ficou a dúvida: leva ou não leva a caixa? J., que 
era o dono dessa mercadoria, e que a apreciava mui-
to, principalmente em pescarias, não se fez de roga-
do. Sentou no banco ao lado do motorista e pediu pa-
ra uma pessoa família colocar a caixa no seu colo.

Pois o J. levou a caixa de cerveja no seu colo. De 
Sumaré a Campo do Meio. Durante 4 horas, ou mais 
ou menos 400 quilômetros.

Alaerte Menuzzo
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fotos: pró-memória sumaré
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Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

mã de Solange Vilella de 
Camargo e Fábio Vilella de 
Camargo, estudou no Gru-
po Escolar Professor André 
Rodrigues de Alkmin. De-
pois de passar pelo Colé-
gio Comercial de Sumaré, 
fez a Faculdade de Direito 
na Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas. 

O CARTÓRIO DA LÚCIA
Antônio Pederiva mora-

va em Rio Claro. Veio pa-
ra Sumaré para assumir 
o Primeiro Tabelionato 
de Notas e Anexos de Su-
maré, criado logo após a 
instalação da Comarca de 
Sumaré. Na mesma época 
foi criado o Segundo Ta-
belionato, que ficou a car-
go do advogado Antônio 
Messias Amadeu.

Esses cartórios sucede-
ram o antigo Cartório de 
Registro Civil e Tabelio-
nato, que era dirigido inte-
rinamente pelos advoga-
dos Sidney Foffano e An-
tonio Sanguini Jr., rema-
nescente do cartório con-
duzido pelo famoso José 
Maria Matosinho.

O Primeiro Tabelionato, 
dirigido por Pederiva, iria 
cuidar, entre outras coisas, 
do Registro de Imóveis do 

município. Antes disso, 
qualquer propriedade ti-
nha que ser registrada em 
dois cartórios da Comarca 
de Campinas.

Pederiva, que viajava 
todo dia para sua cida-
de, teve a sorte de contar 
com uma menina que re-
solvia todos seus proble-
mas burocráticos. Era a 
Lúcia, menina delicada, 
estudiosa, aplicada. Lia 
muito normas e legisla-
ção cartorária. Tinha fa-
cilidade extrema em me-
morizar e ensinar para os 
colegas de serviço o que 
tinha que ser feito. 

Tímida e observado-
ra, Lúcia sentiu desde os 
primeiros momentos que 
muita coisa deveria acon-
tecer no Cartório que tra-
balhava. A comarca cres-
cia rapidamente, o servi-
ço também. Faltava um re-
quisito básico para que um 
bom serviço fosse presta-
do: modernidade. 

Nas correições costu-
meiras, Pederiva era aler-
tado que deveria fazer mu-
danças. As determinações 
acabavam sendo relegadas 
para a Lúcia, que tinha li-
berdade limitada para fa-
zer o que deveria.

Essa liberdade veio 
quando Pederiva se apo-
sentou e Lúcia foi nomeada 
Tabeliã. A partir desse dia 
o local de trabalho come-
çou a se transformar num 
dos mais modernos Car-
tórios de nosso Estado. O 
cartório foi totalmente in-
formatizado; todos docu-
mentos passaram a ser di-
gitalizados. Foi pioneiro no 
sistema de reconhecimen-
to de firmas; fornecia certi-
dões on-line e, dependen-
do do horário, no mesmo 
dia do pedido. Suas ins-
talações foram sendo gra-
dativamente ampliadas, 
oferecendo conforto para 
usuários e funcionários. 

No tempo do Pederiva 
o Cartório funcionava no 
prédio da Câmara Muni-
cipal; depois passou pa-
ra o Fórum; num terceiro 
momento foi para um pré-
dio residencial na rua Dom 
Barreto. Com a Lúcia, foi 
para um prédio melhor na 
rua José Maria Miranda e 
finalmente para instala-
ções próprias, na mesma 
rua, no número 1184, com 
ligação direta para a rua 
Dom Barreto n. 1211.

Foi no “Cartório da Lú-
cia”, como era conhecido 

em Sumaré, que nossa bio-
grafada mostrou outra qua-
lidade: a de empresária mo-
derna e atualizada. Sabia 
tratar seus funcionários e 
clientes como poucos. O 
“turn-over” do Cartório era 
baixíssimo – bons salários 
e ambiente confortável de 
trabalho explicavam isso. 
Para um deles, com uma si-
tuação profissional confor-
tável, “Lúcia era uma pro-
fessora e amiga. Valoriza-
va todos funcionários. Ensi-
nava-nos com calma, edu-
cação e presteza. Não tinha 
o que não sabia orientar”.

Para que chegasse nesse 
ponto, Lúcia nunca econo-
mizou um centavo. Gastava 
o que era possível para me-
lhorar as condições de tra-
balho do Cartório e o aten-
dimento da população. Vi-
via sempre se atualizando.

Nas múltiplas correições 
de sua vida, seu cartório 
nunca recebeu nenhuma 
restrição. Uma das últi-
mas, feita num sábado sem 
sua presença, foi realizada 
pelo dr. Naline, que se tor-
nou presidente do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo.

Nada de estranho nisso. 
Afinal, o “Oficial de Regis-
tro Imóveis, Títulos e Do-

cumentos e Civil de Pessoa 
Jurídica e Anexos, de No-
tas de Sumaré” nome ofi-
cial pomposo e extenso do 
Cartório nos dias atuais, 
era um modelo a ser segui-
do em todo o Estado.

SUMARÉ
Lúcia valorizava como 

poucos o passado de Suma-
ré. Gostava de ler e acom-
panhar as publicações fei-
tas sobre a história de sua 
cidade. Foi uma das cola-
boradoras e sócias de pri-
meira hora da Associação 
Pró-Memória de Sumaré. 
A exemplo de outras entida-
des de Sumaré, Lúcia tinha 
por princípio ajudar quem 
ajudava os outros Na gran-
de maioria das vezes não 
cobrava nada dos serviços 
que fazia para elas. As des-
pesas cobradas pelo “Cartó-
rio da Lúcia” eram apenas 
para as rubricas oficiais. 

Esse era o jeito que a Lú-
cia achava de ajudar quem 
ajudava a cidade. Um jeito 
simples, discreto e altruís-
ta. Gestos e atitudes que 
faltavam para muita gen-
te que tinha dinheiro ou 
poder na cidade. 

Foi verdadeiramente uma 
grande cidadã sumareense.



fotos: pró-memória sumaré
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FESTA DE IGREJA

HARALDO E PADRE CARLOS

VETERANOS DO RECREATIVO

Estas pessoas mostradas na foto aparentemente participam 
de uma festividade promovida pela paróquia de Sant’Ana. 

O motivo de assim concluir é pela presença do Padre Constantino 
Gardinalli, que está à direita. Na sequência, vemos as 

seguintes pessoas: Octávio Tomazin, Indalécio Tardio, 
Roberto Feltrin, Sebastião Prado, Valdomiro Ferreira da Silva 

(Mirinho), Pedro Feltrin, Divo Barbarini e o senhor Gamba.

Haraldo Serra 
está nesta 
fotografia 
dos anos 1950 
acompanhado 
do Padre Carlos 
Gomes Malho, 
numa cerimônia 
religiosa na 
Igreja Matriz 
de Sant’Ana. O 
Padre Carlos 
substituiu o 
Padre José 
Giordano, 
que tinha sido 
eleito Prefeito 
Municipal 
de Sumaré. 
Haraldo teve 
uma importante 
folha de serviços 
prestados à 
paróquia, 
como devoto e 
colaborador.

Dois jogadores que passaram pela equipe de futebol dos Veteranos 
do Clube Recreativo Sumaré aparecem nesta foto dos anos 1960, 

tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso: Wilson Menuzzo e José de 
Castro Filho. Castro é considerado, juntamente com Ronald de Souza, 
Pedro Gigo e Lázaro Milan (Lazico) um dos fundadores desse grupo. 

Wilson, conhecido popularmente como Vilsão, jogava no antigo 
time do Grêmio Esportivo Paulista. Francisco Valter Lopes e Omar 

Silva, identificados ao fundo, eram bancários, e tudo faz crer que os 
Veteranos enfrentaram o time do Bancotel nesse dia. 

ORQUESTRA SKINDÔ

LUIZ FERNANDO DE TOLEDO

Cláudio Aparecido 
Padovani está 
neste registro, 

durante uma 
apresentação da 

famosa Orquestra 
Skindô, que 

divulgou nossa 
cidade em muitas 
cidades paulistas 

e do sul de Minas, 
durante suas 

apresentações. A 
fotografia foi feita 
nas dependências 

do Clube União 
Cultural XVI de 

Dezembro. Atrás 
dele vemos a 

jovem Sônia Maria 
Barroca, filha do 

grande maestro 
Dorival Gomes 

Barroca, o “Pico”. 
Ao lado dela, o 

trompetista Ailton 
Cavallari. 

Luiz Fernando de 
Toledo, que vemos 

nesta fotografia, 
nasceu no dia 8 de 

junho de 1958. É 
filho de Luiz Mário 

de Toledo e Maria 
Sônia Rosário de 

Vasconcellos Toledo. 
É casado com Wilma 

Marrola de Toledo, 
com quem teve três 

filhos: Luiz Fernando 
de Toledo Júnior, Luiz 

Felipe de Toledo e 
Luiz Flávio de Toledo. 

Luiz Fernando foi 
Vereador na Câmara 

Municipal de Sumaré 
em duas legislaturas 

(8ª. e 9ª., de 1983 a 
1992). Foi candidato 

a Prefeito de 
Sumaré. Atualmente 

é Advogado da 
Câmara Municipal de 

Hortolândia. 

jornaltribunaliberaldesumare

SUPERMERCADO GIGO

O primeiro Supermercado Gigo é o mostrado nesta foto. Estava 
localizado na esquina das ruas José Maria Miranda e 7 de Setembro. 
Foi inaugurado em 1964. Foi o primeiro estabelecimento do gênero 

do interior paulista a utilizar-se do sistema pegue-pague. Seus 
proprietários eram os irmãos Pedro Gigo, João Rubens Gigo e Eduardo 
Gigo. Algumas décadas depois o Supermercado se transformaria numa 

rede, com filiais no Estado de São Paulo e sul de Minas.



As Rezas de antanho

As rezas eram co-
muns nos sítios e 
fazendas durante 

a primeira metade do sé-
culo XX. Diversas proprie-
dades possuíam suas pró-
prias capelas, onde, vez ou 
outra, chegava um sacer-
dote para celebrar a mis-
sa. Algumas dessas ermi-
das ainda estão preserva-
das, como as das fazendas 
Rio Acima e Sobradinho.

Na Fazenda Santa Cruz, 
que pertenceu ao italiano 
Chico Luca, também exis-
tia uma dessas capelas. Na 
década de 1940, durante a 
reforma da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Pa-
trocínio, as imagens dos 
santos foram substituídas, 
e as antigas foram envia-
das para aquela capela, on-
de permaneceram acomo-
dadas em andores.

Francesco de Luca fa-
leceu em 1934, e as terras 
da fazenda foram reparti-
das entre seus filhos her-

Provável capela da fazenda Santa Cruz por volta de 1940

Memória de Monte Mor
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Pasquale de Luca Toninho 
de Nha 
Chicha

Pasquale de Luca nasceu em Bos-
co, na província de Salerno, re-
gião da Campânia, Itália, em 20 
de abril de 1886. Aos sete anos, 
em 16 de janeiro de 1893, desem-
barcou no Brasil acompanhado 
de seu avô materno, sua mãe e 
três irmãos, reunindo-se ao pai, 
Francesco de Luca, na Fazen-
da Santa Cruz — popularmente 
chamada Fazenda do Chico Lu-
ca — em Monte Mor. Casou-se 
duas vezes: com Eugênia Albeti-
na Hackmam, união da qual nas-
ceram nove filhos, e posterior-
mente com Ana Gonçalves, com 
quem teve quatro filhos. Dedicou 
sua vida ao trabalho na fazenda, 
atuando como braço direito do 
pai e administrando o alambi-
que responsável pela produção de 
aguardente e derivados da cana-
-de-açúcar. Pasquale faleceu em 
9 de fevereiro de 1969, deixando 
um legado de trabalho e família.

Antônio Teodoro Gonçalves, 
carinhosamente chamado de 
Toninho de Nha Chicha, nas-
ceu em 1899 e viveu até os 89 
anos, falecendo em 1988. Figu-
ra respeitada e admirada pela 
conduta íntegra e exemplar, 
destacou-se como artesão de 
grande habilidade. Especiali-
zou-se na confecção de peças 
em couro — laços, rédeas, chi-
cotes e cabrestos — que se tor-
naram referência na cidade e 
em toda a região. Seu processo 
artesanal era minucioso: re-
colhia o couro no matadouro 
municipal, raspava-o cuidado-
samente com lascas de bambu, 
secava e curtia, transforman-
do a matéria-prima em obras 
de qualidade reconhecida.

fotos: divulgação
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Casarão da Família Ginefra
Essa foto retra-
ta a antiga re-
sidência da fa-
mília Ginefra, 
construída em 
1885 e locali-
zada à Praça 
Coronel Do-
mingos Ferrei-
ra, número 28. 
O imóvel per-
tenceu a Gui-
seppe Ginefra, 
sua esposa An-
na Maria das 
Dores Ribeiro 
e seus filhos. A 
família desem-

penhou papel relevante na vida econômica, social e política de Monte Mor. No local 
funcionou a famosa Casa do Leão, uma loja conhecida pela grande variedade de pro-
dutos oferecidos. Entre os filhos de Guiseppe, destacou-se o farmacêutico Herculano, 
que exerceu sua profissão com dedicação e mérito por muitos anos. João Paulo, ou-
tro filho, foi prefeito da cidade por 18 anos consecutivos, entre 1911 e 1929. Já Amadeu 
Ginefra também ocupou o cargo de prefeito, no período de 1938 a 1947. A família Gi-
nefra deixou marcas profundas que jamais serão apagadas na história de Monte Mor.

Santa Cruz F.C.

A fotografia de 1955 registra o time de futebol Santa Cruz F.C., orgulho esportivo da 
época. Na imagem, da esquerda para a direita: Em pé: Nadir Valva, Lela, Lino Presta, 
Cunha Tardio, Elias Chaud e Ademar Gonçalves. Agachados: José Roberto Malaquias 
(Bataia), Nando Forchetti, Lourival Alves (Lori), Laércio Elias e Antônio Nelson Gon-
çalves (Nego). Este retrato preserva a memória de uma geração que marcou presença 
nos campos de Monte Mor e arredores.

de chá-mate, chá de hortelã, 
chá de capim-santo e leite à 
vontade, já que praticamen-
te toda propriedade manti-
nha vacas leiteiras.

Geralmente, o dono da 
casa reservava um corote 
de pinga para servir aos ho-
mens após a reza, pois, se-
gundo os costumes da épo-
ca, as mulheres não toma-
vam cachaça.

A v i z i n ha nça sem-
pre comparecia em peso, 
acompanhada por uma 
verdadeira legião de cães. 
Cachorro de sítio segue o 
dono por onde ele vai. São 
eles que, caminhando à 
frente, alertam seus pro-
prietários contra os perigos 
que possam surgir pelo ca-
minho. Graças a eles, evita-
va-se pisar em cobras, fos-
se de dia ou de noite, mes-
mo quando o terreno esta-
va coberto por capim alto 
ou vegetação densa.

Durante a recitação do 
terço, o respeito era abso-
luto. Os homens retiravam 
seus chapéus, as mulhe-
res cobriam a cabeça com 
véus e muitos fiéis ajoelha-
vam-se em honra ao san-
to venerado. Era costume 
que um membro da famí-
lia anfitriã conduzisse as 
orações, enquanto os de-
mais participantes respon-
diam em coro.

As crianças, embora 
obrigadas a participar e a 
permanecer comportadas 
e em silêncio durante a re-
za, logo se transformavam 
após o encerramento das 

orações. Corriam pelos ar-
redores em grande algazar-
ra, brincando de pega-pe-
ga, passa-anel, esconde-es-
conde e tantas outras diver-
sões típicas de um tempo 
em que os celulares ainda 
não existiam.

Os pátios, geralmente lo-
calizados diante das cape-
las ou das casas-sede dos sí-
tios e fazendas, eram ilumi-
nados por lampiões a que-
rosene ou por fogueiras, es-
pecialmente durante as fes-
tas juninas. Enquanto isso, 
a cachorrada permanecia à 
espera de seus donos e, não 
raras vezes, envolvia-se em 
brigas que transformavam 
o entorno em um verdadei-
ro campo de batalha, che-
gando até mesmo a atrapa-
lhar o desenrolar do even-
to religioso.

Ainda hoje, a realização 
de rezas com a recitação do 
terço permanece comum 
em muitas cidades do in-
terior. No entanto, elas dei-
xaram de representar aque-
le momento que, além do 
aspecto religioso, era tam-
bém festivo, encantador 
e repleto de romantismo, 
ocasião em que muitas ve-
zes surgiam namoros que 
mais tarde se transforma-
vam em casamentos.

A fotografia ilustrativa 
mostra um pequeno edi-
fício que, muito provavel-
mente, corresponde à an-
tiga Capela da Fazenda 
Santa Cruz, pertencente 
ao fazendeiro Chico Luca.

deiros que, infelizmente, 
não conseguiram preser-
var a propriedade tão ar-
duamente conquistada pe-
lo pai, um imigrante ita-
liano que aqui chegou de 
mãos abanando. O novo 
proprietário do lote onde 
se encontrava a capela não 
demonstrou interesse em 
conservar nem o edifício 
nem o patrimônio religioso 
representado pela ermida.

Assim, algum tempo de-
pois, durante uma colheita 
de batatas, utilizou o inte-
rior da igrejinha como de-
pósito para armazenar a 

produção. As imagens dos 
santos acabaram soterra-
das pelas batatas, ficando 
apenas com as cabeças à 
mostra. Segundo o proprie-
tário, elas não foram total-
mente encobertas por res-
peito aos santos.

As rezas aconteciam com 
grande frequência, ora em 
um sítio, ora em outro. Era 
nesses encontros que os vi-
zinhos se reuniam não ape-
nas para rezar, mas tam-
bém para conversar e tro-
car novidades. Não falta-
vam os pedidos aos santos: 
ora pela chuva que escas-

seava ou vinha em exces-
so, ora pela doença que se 
espalhava, ou mesmo para 
afastar assombrações que 
perturbavam a tranquili-
dade das famílias.

Terminadas as orações, 
a dona da casa servia uma 
variedade de quitutes: do-
ces de abóbora, batata-do-
ce, cidra, laranja-cavalo e 
mamão-verde. Havia tam-
bém bolo de fubá, broa de 
milho, biscoitos de araruta, 
batata-doce assada, amen-
doim e pipoca. Para acom-
panhar, café forte, torrado e 
moído no próprio sítio, além 
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LEITE LONGA VIDA
INTEGRAL,
SEMIDESNATADO OU
DESNATADO
JUSSARA

R$

CADA

TP 1L

AÇÚCAR
REFINADO UNIÃO

R$

CADA

PACOTE 1KG
ÓLEO DE SOJA VITALIV

R$

CADA

PET 900ML

LEITE CONDENSADO
INTEGRAL MOÇA
NESTLÉ

R$

CADA

LATA 395G

BOMBONS
ESPECIALIDADES
NESTLÉ

R$

CADA

CAIXETA 220G

REFRIGERANTE
ORIGINAL OU SEM
AÇÚCAR COCA-COLA
(EXCETO LOJAS DE
SOROCABA)

DE

NO MEU ASSAÍ

POR

R$
CADA

R$

VÁLIDO PARA ATÉ  24 UN.

10%
DE DESCONTO

CAFÉ TRADICIONAL
OU EXTRAFORTE
MELITTA

R$

CADA

PACOTE A VÁCUO OU
POUCH 500G

PAPEL HIGIÊNICO
FOLHA DUPLA MAX
PURE

R$

CADA

PACOTE LEVE 12 E PAGUE
11 ROLOS DE 30M

LAVA-ROUPAS EM
PÓ BRILHANTE
TIPOS
R$

CADA

AMACIANTE DE ROUPAS
CONCENTRADO DOWNY
FRAGRÂNCIAS

R$

CADA

FRASCO 450ML OU 500ML

PREÇOS VÁLIDOS PARA AS LOJAS DE ARAÇATUBA, ARARAQUARA, BAURU, CAMPINAS, CARAGUATATUBA, HORTOLÂNDIA, INDAIATUBA, ITATIBA, JUNDIAÍ, LIMEIRA, PAULÍNIA,
PIRACICABA, PRESIDENTE PRUDENTE, RIBEIRÃO PRETO, RIO CLARO, SANTA BÁRBARA D'OESTE, SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, SOROCABA, SUMARÉ E TAUBATÉ,

NO DIA 25/06/2026 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES DURANTE O PERÍODO DE PROMOÇÃO.

48
74

4A



QUINTA-FEIRA,
25 DE JUNHO DE 2026 Institucional14 Tribuna Liberal

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 

Telefones: (19) 3903-5020 e 3367-9220

Tribuna Liberal
Tudo que você precisa saber sobre a sua cidade

www.tribunaliberal.com.br (19) 99674.0479


